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Efeitos da Eletroestimulação Percutânea  
Associada ao Exercício Físico Sobre a Gordura  

Abdominal de Mulheres Jovens

Alana Seifert Costa Bergano1, Natália Cristina de Oliveira1,  

Fabio Marcon Alfieri2

RESUMO
Objetivo: analisar o efeito da eletroestimulação percutânea associada à prática de exercício físico sobre a gordura localizada em 
região abdominal de mulheres jovens. Método: Foi realizado um estudo clínico prospectivo, randomizado e simples-cego, do qual 
participaram 40 voluntárias, com idades entre 18 e 38 anos, que apresentaram razão cintura/estatura (RCEst) entre 0,44 e 0,80. As 
participantes foram submetidas à avaliação de composição corporal por bioimpedância e perimetria, e responderam a um ques-
tionário de estilo de vida. Divididas em grupo controle (atividade física) e grupo experimental (eletrolipólise associada à atividade 
física), elas realizaram 10 sessões com tempo de 50 minutos para cada modalidade. Os dados foram analisados com estatística 
descritiva e análise de variância a dois fatores para medidas repetidas. O nível de significância α estabelecido foi de 5% (α< 0,05). 
Resultados: No questionário, os dois grupos foram classificados como possuindo estilo de vida muito bom. A comparação dos 
resultados das medidas corporais avaliadas após a intervenção revelou redução significante no perímetro da cintura em ambos os 
grupos e no perímetro abdominal apenas no grupo experimental. Houve redução do percentual de massa gorda apenas no grupo 
controle. Conclusão: A eletrolipólise aplicada de forma percutânea, associada ao exercício físico, foi suficiente para proporcionar 
alterações significantes na perimetria da região da cintura. Apesar disto, não foi observada redução significante de peso ou massa 
gorda decorrente da aplicação da eletrolipólise.
Palavras-chave: Estimulação elétrica nervosa transcutânea; gordura subcutânea abdominal; exercício físico.

EFFECTS OF PERCUTANEOUS ELECTRO-STIMULATION ASSOCIATED WITH PHYSICAL  
EXERCISE ON THE ABDOMINAL FAT OF YOUNG WOMEN

ABSTRACT
Objective: To analyze the effect of percutaneous electrostimulation associated with physical exercise on abdominal fat in young 
women. Method: A prospective, randomized, single-blind clinical study was conducted in which 40 volunteers, aged 18 to 38 years, 
with waist / height ratio (WHtR) between 0.44 and 0.80. Participants underwent an evaluation of body composition by bioimped-
ance and perimetry, and answered a lifestyle questionnaire. The group was divided in two small groups: a control group (physical 
activity) and an experimental group (electrostimulation associated with physical activity), and both performed 10 sessions with 
50 minutes for each modality. Data were analyzed with descriptive statistics and two-way Anova for repeated measures. The level 
of significance α was set at 5% (α <0.05). Results: In the questionnaire, both groups were classified as having a very good lifestyle. 
The comparison of results regarding body assessments revealed a significant reduction in waist perimeter in both groups, and in 
abdominal perimeter only in the experimental group. There was a reduction in fat mass percentage only in control group. Conclu-
sion: Percutaneous electrostimulation combined with physical exercise was efficient in reducing waist perimetry. Despite this, no 
significant reduction in weight or fat mass was observed as an effect of electrostimulation. 
Keywords: Transcutaneous electric nerve stimulation; subcutaneous fat, abdominal; exercise.
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INTRODUÇÃO

As mudanças no estilo de vida do ser humano no decorrer das últimas 
décadas têm proporcionado consequências como o excesso de gordura corporal. 
Este, quando associado à ação hormonal, pode resultar em depósitos de tecido 
gorduroso que podem ser classificados anatomicamente como ginoide (quando 
acumulado predominantemente em nádegas e coxas) ou androide (quando acu-
mulado na região abdominal). Este último padrão está relacionado à síndrome 
metabólica.1

Um importante fator afetado pelo excesso de tecido adiposo é o psicoló-
gico. A imagem corporal recebe muita atenção por parte da sociedade atual e, 
como mecanismo complexo da identidade pessoal, uma autoimagem destorcida 
pode aumentar o grau de insatisfação dos indivíduos. Na busca pela redução do 
excesso de gordura acumulada na região abdominal, muitas pessoas optam por 
associar ou não a prática de atividade física a métodos modernos, como a ele-
troestimulação, também conhecida como eletrolipólise.

A eletrolipólise é uma técnica voltada para o tratamento da adiposidade e 
acúmulo de ácidos graxos localizados. Este método utiliza-se de uma corrente es-
pecífica de baixa frequência na junção derme-hipoderme, diretamente no nível 
dos adipócitos e dos lipídios acumulados, supostamente facilitando sua posterior 
eliminação. A aplicação se dá por meio de agulhas de 20 milímetros de espessu-
ra, que alteram a permeabilidade da membrana do adipócito e contribuem para 
a expulsão dos triglicérides intra-adipocitários para o interstício.2,3

A passagem da corrente elétrica pelo tecido conjuntivo causa uma mudan-
ça no potencial de ação da célula. Além de modificar a permeabilidade da mem-
brana celular, ela produz calor e causa uma reação anti-inflamatória e vasodilata-
dora que promove o aumento das trocas celulares e a eliminação de produtos de 
degradação da célula adiposa.2

Há evidências de que a eletrolipólise seja um agente em potencial para ser 
associado à atividade física a fim de potencializar a lipólise, entretanto alguns da-
dos ainda necessitam de melhores explicações, por exemplo, o parâmetro ideal e 
quais os efeitos deste tipo de intervenção em uma população sadia e/ou obesa.4,5,6

Assim, este estudo buscou avaliar se o tratamento eletroterapêutico, vol-
tado para a redução da gordura localizada na região abdominal, pode potenciali-
zar o efeito do exercício físico, contribuindo para aumentar o conhecimento cien-
tífico acerca dos efeitos dessa forma de intervenção sobre esse tipo de redução.

MÉTODO

Desenho
Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética local (parecer número 

2.958.910), e todos os participantes assinaram um Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido. Trata-se de um estudo clínico prospectivo, randomizado e sim-
ples-cego. O fluxograma do estudo encontra-se na Figura 1 a seguir. O estudo foi 
conduzido na policlínica universitária da referida instituição.
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Figura 1 – Fluxograma do estudo

 

Fonte: Os autores.

Participantes
Os critérios de inclusão dos participantes do estudo eram de que deve-

riam ser do sexo feminino, com faixa etária de 18 a 38 anos e razão cintura/esta-
tura (RCEst) entre 0,44 e 0,80. O recrutamento ocorreu por meio da divulgação 
de cartazes e convite verbal às universitárias nas dependências de uma institui-
ção de Ensino Superior localizada na cidade de São Paulo. Foram excluídas as 
portadoras de lesões na pele na região abdominal, com tumoração de natureza 
maligna, em tratamento com corticoides e progesterona prolongado e as que 
possuíam mioma uterino. Além disso, as pacientes que descontinuaram o trata-
mento com mais de três faltas foram excluídas da análise final.

Avaliação
As participantes foram submetidas, inicialmente, a uma coleta de dados 

demográficos: idade, sexo, etnia, escolaridade, peso e estatura. A seguir, foram 
submetidas ao exame de bioimpedância, cirtometria abdominal e, por fim, avalia-
ção do estilo de vida. A avaliação foi realizada antes e após a intervenção por um 
mesmo avaliador que desconhecia o grupo ao qual cada participante pertencia.

A avaliação da composição corporal por bioimpedância (Biodynamics BIA 
450) foi feita com eletrodo de gel. Foi solicitado às participantes que não ingeris-
sem alimentos 4 horas antes do exame, que bebessem bastante água (especial-
mente 1 hora antes do exame), não ingerissem bebida alcoólica ou substâncias 
que contivessem cafeína nas 48 horas anteriores ao exame e que não realizas-
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sem atividades físicas extenuantes nas 24 horas que antecedessem o exame. An-
tes do exame as participantes foram orientadas a esvaziar a bexiga e a retirar 
objetos metálicos do corpo. Em sequência, foram mantidas em repouso durante 
dez minutos. A classificação das voluntárias em relação à adiposidade (%G) foi 
feita de acordo com a recomendação do American College of Sports Medicine 
(ACSM),7 conforme o sexo e a faixa etária, em adiposidade adequada ou excesso 
de adiposidade.

Para a avaliação da circunferência abdominal foi utilizada uma fita métrica 
inextensível nas seguintes regiões: sobre a cicatriz onfálica e 3 centímetros abai-
xo da cicatriz onfálica com a participante em posição ortostática e com a área 
desnuda.8

O estilo de vida foi avaliado por meio da versão validada em português do 
questionário “Estilo de vida FANTÁSTICO”9, um instrumento genérico que con-
sidera o comportamento dos indivíduos no último mês e cujos resultados per-
mitem determinar a associação entre o estilo de vida e a saúde. O instrumento 
possui 25 questões divididas em nove domínios: 1) família e amigos; 2) atividade 
física; 3) nutrição; 4) cigarro e drogas; 5) álcool; 6) sono, cinto de segurança, es-
tresse e sexo seguro; 7) tipo de comportamento; 8) introspecção; 9) trabalho. 
As questões estão dispostas na forma de escala Likert, com cinco alternativas de 
resposta, e duas delas são dicotômicas.

INTERVENÇÃO

As participantes foram orientadas a não alterarem seus hábitos diários du-
rante o curso do estudo. Elas foram alocadas por meio de sorteio simples com 
auxílio de um computador em um dos dois grupos de intervenção: grupo ativi-
dade física (GC – grupo controle) e grupo eletrolipólise + atividade física (GE – 
grupo experimental). Ambos os grupos foram submetidos ao teste de 1RM con-
duzido conforme o protocolo proposto por Simão et al. 10. Após o teste 1RM os 
exercícios de resistência muscular foram prescritos individualmente com cargas 
iniciais ajustadas para 70% de 1RM em cada exercício, com a realização de 15 
repetições em cada uma das 3 séries.11 O exercício aeróbio foi realizado na inten-
sidade de 70-80% da frequência cardíaca máxima.7

Grupo atividade física (GC)
As participantes do GC realizaram, ao todo, dez sessões, sendo dois en-

contros semanais em dias intercalados com duração de 50 minutos. O programa 
de exercícios foi executado segundo o método bi-set com alternância de seg-
mentos12, intervalado com blocos de 5 minutos de exercício aeróbio, conforme 
descrito a seguir.
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Tabela 1 – Programa de exercícios

Aquecimento na esteira 5 min Intensidade progressiva até atingir a FC alvo
Chest press aberto

4 min
3x15 repetições com 70% de 1RM

Leg extension bilateral 3x15 repetições com 70% de 1RM
Exercício aeróbio na esteira 5 min Intensidade de 70-80% da FC máxima
Seated row

4 min
3x15 repetições com 70% de 1RM

Standing calf 3x15 repetições com 70% de 1RM
Exercício aeróbio na esteira 5 min Intensidade de 70-80% da FC máxima
Tríceps pulley

4 min
3x15 repetições com 70% de 1RM

Agachamento 3x15 repetições com 70% de 1RM
Exercício aeróbio na esteira 5 min Intensidade de 70-80% da FC máxima
Rosca direta

4 min
3x15 repetições com 70% de 1RM

Cadeira flexora 3x15 repetições com 70% de 1RM
Exercício aeróbio na esteira 5 min Intensidade de 70-80% da FC máxima
Glúteos em quatro apoios

4 min
3x15 repetições com 70% de 1RM

Abdominal crunch 3x15 repetições com 70% de 1RM
Exercício aeróbio na esteira 5 min Intensidade de 70-80% da FC máxima

RM: resistência máxima, FC: frequência cardíaca.

Fonte: Os autores.

Grupo eletrolipólise seguida de atividade física (GE)
Para a intervenção da eletrolipólise foi utilizado o aparelho Tens – Fes, 

da marca HTM, no modo de eletroestimulação transcutânea com os seguintes 
parâmetros: Frequência de 30 kHz, modo contínuo e largura de pulso de 250µz. 
Foram utilizados três cabos de estimulação com eletrodo garra de jacaré e seis 
agulhas para acupuntura medindo 0,25 mm x 50 mm.2

A região abdominal inferior, na qual foi aplicada a corrente, foi higienizada 
com clorexidina alcoólica a 0,5% com auxílio de gaze estéril. A agulha foi posi-
cionada no local de tratamento com ajuda do mandril (guia que acompanha a 
agulha de acupuntura) e introduzida a 45º em nível hipodérmico com distância 
de 4 a 5 centímetros entre elas. Esse procedimento foi realizado em toda área de 
gordura localizada na região abdominal inferior. Os cabos foram conectados nas 
agulhas para, em seguida, iniciar o tratamento com o aumento da intensidade, o 
que proporcionou uma alteração sensorial forte dentro do limiar suportável da 
paciente, sendo ajustada progressivamente durante o processo de acomodação. 
A aplicação da corrente teve a duração de 50 minutos. No todo foram realizadas 
dez sessões em dias intercalados da semana.

Após finalizada a sessão de eletrolipólise, as pacientes seguiram para ou-
tro ambiente onde realizaram a atividade física seguindo o mesmo programa de 
exercícios do GC.

ANÁLISE ESTATÍSTICA

A análise dos dados foi feita em pacote estatístico SPSS v.24 para Win-
dows, e os resultados estão apresentados como médias ± desvios-padrão. A nor-
malidade dos dados foi testada pelo método de Shapiro-Wilk. Para a comparação 
das variáveis demográficas entre os grupos foi utilizado o teste T de Student para 
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amostras independentes ou U de Mann Whitney. Para a comparação das demais 
variáveis, antes e após as intervenções em cada grupo, foi empregada a análise 
de variância a 2 fatores (two-way Anova) com medidas repetidas e post hoc de 
Bonferroni. Em todos os casos, o nível de significância α estabelecido foi de 5% 
(α< 0,05).

RESULTADOS

A amostra foi constituída por 22 participantes. Elas haviam sido randomi-
zadas em dois grupos: GC – grupo controle (somente exercício) com 8 mulheres, 
e GE – grupo experimental (exercício + eletroestimulação) com 14 mulheres. Am-
bos os grupos apresentaram dados semelhantes em relação à média de idade, 
altura, peso corporal e estilo de vida antes da intervenção (Tabela 2). Em média, 
as participantes deste estudo foram classificadas como tendo um estilo de vida 
muito bom.

Tabela 2 – Dados demográficos

GC (n=8) GE (n=14) p
Idade (anos) 25,6±8,4 26,2±8,6 0,878

Estatura (m) 1,60±0,05 1,61±0,07 0,684

Peso (kg) 64,2±5,9 70,7±17,5 0,212

IMC (kg/m2) 25,0±2,3 26,8±5,4 0,382

Estilo de vida (escore) 76,0±8,3 72,4±7,6 0,386
Dados expressos como médias ± desvios-padrão.
GC – grupo controle (exercício), GE – grupo experimental (exercício + eletroestimulação),
kg – quilograma, m – metro.

Fonte: Os autores.

A comparação dos resultados da composição corporal entre os grupos 
controle e experimental após as intervenções, mostrou que houve redução no 
perímetro da cintura em ambos os grupos. Diferença estatisticamente significan-
te também foi observada em relação ao perímetro abdominal no GE, entretanto 
houve redução significante de peso corporal apenas no GC. Quanto à medição 
da massa gorda por bioimpedância, houve redução apenas no grupo controle, 
conforme é visualizado na Tabela 3.

Tabela 3 – Comparação das variáveis do estudo entre os grupos após  
as intervenções

GC (n=8) GE (n=14) p

Peso (kg) antes 64,2±5,9 70,7±17,5 0,007*

após 63,9±5,5 70,4±17,8

Massa magra (%) antes 66,9±4,2 67,4±6,0 0,01*

após 69,7±4,7 67,9±6,2

Massa gorda antes 33,0±4,2 32,5±6,0 0,01*

após 30,2±4,7 32,0±6,2
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Perímetro abdominal (cm) antes 88,0±4,10 95,3±18,7 0,002**

após 86,6±5,11 91,1±16,0

Perímetro da cintura (cm) antes 81,0±4,00 86,8±18,7 0,001#

após 74,5±6,81 80,0±17,4
Dados expressos como médias ± desvios-padrão.
GC – grupo controle (exercício), GE – grupo experimental (exercício + eletroestimulação),
kg – quilograma, m – metro.
*Alteração significante apenas no GC. **Alteração significante apenas no GE. #Alteração significante em ambos 
os grupos.

Fonte: Os autores.

DISCUSSÃO

Neste estudo foi comparada a utilização da eletrolipólise associada ao 
exercício físico versus apenas exercício físico sobre a gordura subcutânea lo-
calizada na região abdominal inferior de mulheres jovens, contando com uma 
amostra constituída por dois grupos de universitárias com IMC classificado como 
sobrepeso, que apresentaram características iniciais semelhantes no que diz res-
peito ao peso, estatura e estilo de vida.

Ao buscar classificar o estilo de vida das participantes deste estudo, utili-
zando o questionário FANTÁSTICO, foi possível identificar que, em média, as vo-
luntárias de ambos os grupos tinham atitudes e valores positivos para sua saúde, 
o que é importante, pois caracteriza homogeneidade entre os grupos.

A estimulação elétrica utilizada no presente estudo foi realizada com o 
aparelho Tens, pois estudos, como o de Acedo et al.5, Melo et al.13 e Aroca et 
al.14, que utilizaram a mesma corrente, encontraram reduções significativas na 
gordura abdominal com o uso desta intervenção.

Aparentemente, a duração do exercício pode ter sido curta para oxidar os 
ácidos graxos livres, contudo as melhoras decorrentes do protocolo de exercí-
cios, bem como o de exercícios associados à eletroestimulação, entram em con-
sonância com estudos que relatam que o exercício realizado por mais de 30 mi-
nutos e com intensidade moderada é capaz de estimular essa oxidação.15,16,17 Isto 
explica a pequena redução de peso e massa gorda nas participantes do estudo.

Um fato importante a salientar-se é que a perda de peso inclui, também, 
fatores fisiológicos e comportamentais que podem induzir ações compensató-
rias, influenciando diretamente na queima de energia, como mostra o estudo de 
Varela et al.18, quando os autores propuseram um programa de emagrecimento 
que, além da atividade física, contava com apoio psicológico e acompanhamento 
nutricional durante três meses, obtendo resultados significativos. Talvez a não 
redução significante da gordura corporal (observado pelo grupo experimental) 
tenha acontecido neste estudo, pois para haver redução de gordura corporal é 
necessário associar exercício físico a uma dieta alimentar, o que geraria um ba-
lanço energético negativo em que o consumo de energia seria menor que o gas-
to energético. Sendo assim, mesmo um exercício de leve a moderada intensida-
de pode não ser o suficiente para fomentar a perda de peso.19  Neste estudo não 
foi possível realizar este acompanhamento nutricional devido à impossibilidade 
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de controle dos diversos elementos relacionados aos fatores nutricionais de um 
indivíduo, por exemplo, um ambiente que proporcionasse o controle da sua in-
gesta diária.

A provável redução significante do tecido adiposo, após a realização dos 
exercícios, vai ao encontro de dados de outros estudos que relacionaram o exer-
cício físico com a redução de tecido adiposo abdominal.20,21,22 Estudos como os 
de Van Gemert et al.23 e Junior e Silveira24 reiteram, porém, que, mesmo não 
ocorrendo alterações significativas de massa corporal, é possível haver redução 
de gordura em região abdominal mesmo quando a diminuição de peso é modes-
ta ou nula.

Sobre a perimetria, ressalta-se que houve modificações na cintura de am-
bos os grupos e no abdômen no grupo experimental. Este dado é interessante, 
pois mostra que uma ação local, como foi a eletroestimulação, pode interferir 
positivamente na diminuição da circunferência, no caso a abdominal.

Os dados obtidos na avaliação, por meio da bioimpedância, não mostraram 
alterações significativas tanto na massa magra quanto na massa gorda no grupo 
que realizou a aplicação da eletrolipólise percutânea com frequência de 30hz se-
guida de exercício físico, contudo, como relatado anteriormente, houve redução 
no perímetro abdominal. Este dado corrobora outros estudos realizados utilizan-
do a eletrolipólise em região abdominal, quando foi possível observar a diminui-
ção da média da perimetria.4, 25

Os resultados obtidos na avaliação de bioimpedância deste estudo suge-
rem que a eletrolipólise aplicada de forma percutânea na frequência de 30hz 
com dois canais, pode não ter sido suficiente para promover grandes alterações 
na massa gorda, provavelmente devido à quantidade de canais estarem em uma 
área muito restrita e pequena. Tal efeito também foi evidenciado no estudo de 
Noites et al.25

Estudo realizado por Mello et al.4, que realizou a comparação da aplica-
ção da eletrolipólise nos modos transcutâneo e percutâneo na faixa de 30hz em 
região abdominal, também verificou que não houve alterações significantes na 
composição corporal. As células adiposas subcutâneas, ao serem estimuladas 
com corrente de 30Hz, por meio de dois canais e de forma percutânea, aparen-
temente não tiveram a despolarização de sua membrana celular conforme espe-
rado, posto que isto era o que facilitaria a lipólise, como foi proposto por Ramire-
z-Ponce et al.26 e Noites et al.17

Segundo Aroca et al.14, devido ao efeito joule causado pela eletrolipólise, 
que provocaria o aumento da temperatura, contribuindo para um crescimento 
do volume sanguíneo local e vasodilatação, ocorreria o aumento do metabolismo 
e melhora do trofismo celular levando à diminuição da perimetria. Esse aumento 
de temperatura local também facilitaria a quebra dos triglicérides e redução do 
volume dos adipócitos. No presente estudo a redução do perímetro abdominal 
foi observada no grupo que realizou eletrolipólise, assim como no grupo que fez 
apenas exercícios.

Ao comparar as metodologias utilizadas anteriormente14, fatores como o 
número reduzido da amostra e grande quantidade de desistência relatada nos 
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estudos, forma de aplicação dos eletrodos, bem como o tempo de aplicação, que 
é variável ao realizar a comparação destes, marca do aparelho e a associação 
com exercício físico, justificariam a disparidade dos resultados identificados no 
presente estudo.

Um ponto relevante deste estudo foi a randomização e a utilização do mé-
todo simples-cego, considerado como método de alta qualidade na avaliação de 
tratamentos. De todos os estudos analisados – Aroca et al.14, Mello et al.4, Melo 
et al.13, Noites et al.25, Remlinger et al.6 e Acedo et al.5 –, apenas Noites et al.25 e 
Aroca et al.14 indicaram o uso de randomização.

É possível que fatores como a desistência de alguns indivíduos, diminuindo 
o tamanho da amostra, principalmente do grupo controle, a falta de controle do 
ciclo menstrual durante as avaliações bem como a falta de associação do acom-
panhamento nutricional nos grupos estudados, tenham interferido nos resulta-
dos obtidos. Ainda, como o estilo de vida das voluntárias é considerado muito 
bom, talvez um programa com maior duração ou, mesmo, com maior número de 
sessões, pudesse gerar mudanças significantes.

Estudos que tentem padronizar a questão da ingestão alimentar, bem 
como envolvendo número maior de sessões, são desejáveis a fim de conhecer 
mais sobre a promoção da saúde por meio de exercícios físico associados ou não 
a técnicas como a eletrolipólise.

CONCLUSÃO

De acordo com os resultados deste estudo, observa-se que a eletrolipólise 
aplicada de forma percutânea, em região abdominal associada ao exercício físico 
misto de média e alta intensidade ou apenas o exercício físico realizado isolada-
mente, foram suficientes para proporcionar alterações significantes na perime-
tria da região da cintura. O grupo que participou das sessões de eletrolipólise 
demonstrou, entretanto, redução adicional na perimetria do abdômen. Apesar 
disto, não foi observada redução significante de peso ou massa gorda decorrente 
da aplicação da eletrolipólise.
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